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U  ELREY  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Ley  virem,  que  fendo  in- 
formado da  imminente  ruina  ,  a  que 
fe  achaô  expoílos  o  Contrato  ,  e  o 
Commercio  dos  Diamantes  do  Brafil, 
naõ  fó  pelas  defordens ,  que  até  agora 
íè  commetteraÕ  na  adminiílraçaõ  ,  e 
no  maneyo  delles  ,  preferindo-fe  os 
interefles  particulares  ao  bem  publi- 
co, que  fefegue  da  reputação  defte  género;  mas  também 
pelos  confideraveis  contrabandos ,  que  delle  fe  fizera 6  ,  com 
grave  prejuizo  do  meu  Real  ferviço ,  e  do  cabedal  dos 
meus  VaíTallos  ,  que  licita  ,  e  louvavelmente  fe  emprega- 
rão nefte  negocio  ,  em  commum  benefício  dos  meus  Rey- 
nos ,  e  das  fuás  Conquiftas  :  E  tendo  confideraçao  a  que 
no  eftado  a  que  tem  chegado  as  íobreditas  defordens ,  naõ 
podia  caber  o  remédio  delias  ,  nem  na  applicaçaÕ  dos  me- 
yos  ordinários  ,  nem  nas  faculdades  dos  particulares  ,  que 
nelle  tem  intereíles :  Hey  por  bem  tomar  o  referido  Con- 
trato ,  e  Commercio  debaixo  da  minha  Real ,  e  immedia- 
ta  Protecção ,  ordenando  a  refpeito  delles  o  feguinte. 

I. 
Nenhuma  peííba  de  qualquer  qualidade  ,  ou  condi- 
rão ,  que  feja ,  depois  do  dia  da  publicação  defla  Ley  em 
diante ,  poderá  contratar  nefte  Reyno  ,  ou  feus  Domínios, 
fobre  Diamantes  brutos  por  compra ,  ou  per  venda  ,  rem 
introduzillos  nos  mefmos  Reynos ,  vindo  fora  dos  cofres 
Reaes  y  e  do  feu  manifefio ,  nem  extrahillos  da  Terra,  rem 
fazellos  tranfportar  para  os  Reynos  Eftrangeiros  por  qual- 
quer modo  ,  que  feja  ,  fem  efpecial  conmiílaô  ,  e guia  do 
Contratador  ,  e  Caixas  do  preíente  Contrato  ,  cm  cujo  fa- 
vor Hey  por  bem  fazer  excluíívo  o  commercio  dos  refe- 
ridos Diamantes  brutos  ,  íobpena  de  perdim.ento  dos  que 
forem  extrahidos ,  ou  contratados ,  e  do  dobro  do  íeu  va- 
lor commum ,  ametade  para  o  denunciante  ,  e  ametade  a 
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benefício  do  tnermo  Contratador  ^  e  Caixas ,  para  entre  el- 
les  fe  repartir  igualmente  :  incorrendo  de  mais  os  tranfgref- 
lores  defta  Ley  nas  penas  corporaes  de  dez  annos  de  de- 
gredo para  Angola  ;  fendo  peíToas  livres  ,  que  morem  no 
Brafil  j  epara  o  Maranhão,  ou  Pará,  morando  neíle  Pvey- 
no:  fendo  porém  efcravos,  ferao  condemnados  a  trabalhar 
com  braga  nas  obras  do  Contrato  pelos  referidos  annos ;  e 
omefmo  ,  exceptuada  a  braga,  fe  praticará  com  os  pretos, 
e  homens  pardos ,  que  delinquirem  ,  fendo  forros. 

11. 
Eftabeleço  ,  que  eíla  prohibiçao ,  e  as  penas  por  ella 
ordenadas  ,  fe  executem  fem  alguma  diílêrença ,  nao  fó 
nosprincipaes  tranfgreííòres,  que  fizerem  as  compras,  ven- 
das, conduções,  ou  remeíTas  j  mas  também  contra  todas, 
e  quaefquer  peflbas  ,  que  para  j^fo  concorrerem  por  terra, 
ou  por  mar  ,  fendo  Corretores ,  Condutores ,  ou  Fautores, 
dos  que  fizerem  o  contrabando  ,  ou  admittindo-o  em  fuás 
cafas  /  carruagens ,  embarcações ,  ou  cargas  5  porque  em 
qualquer  tempo ,  que  iílo  fe  prove  ,  fe  procederá  contra 
elles ,  ainda  depois  do  fado ,  na  maneira  abaixo  declarada. 

III. 
Para  que  mais  efficazmente  feja  efla  Ley  obferva- 
da ,  Sou  fervido  ordenar ,  que  as  denuncias  fejaõ  tomadas 
em  fegredo ,  como  fe  pratica  no  Fifco  dos  aufentes :  e  que, 
fendo  os  denunciantes  efcravos ,  fe  libertem  pela  compe- 
tente parte  do  premio  da  denuncia  ,  entregandofe-lhes  o 
reílo  para  delle  uíarem ,  como  bem  lhes  parecer. 

IV. 
Bem  entendido,  que  em  todos  os  fobreditos  cafos, 
fendo  os  tranfgreíTores  defta  Ley  Eftrangeiros  ,  naõ  terão 
contra  elles  lugar  as  penas  de  degredo  para  os  meus  Do- 
-minios  da  America  ,  ou  Africa ;  mas  antes  em  lugar  das 
referidas  penas  fe  executará  nelles  a  de  prizaõ  até  minha 
mercê ,  e  a  de  confifcaçaõ  de  todos  os  bens  ,  que  lhe  forem 
achados  nos  meus  Dominios  ,  fendo  exterminados  para 
nelles  mais  naõ  ferem  admittidos,     E  fendo  cafo  ,  que 
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iieííes  Pveynos  naÕ  tenhaõ  bens  equivalentes  ao  valor  dó 
defcaminho,  e  dobro  ò^éXz  -acimíu  ordenados  ,  fícaráÒ  na  ca- 
deya  até  que  com  eííeito  feja  efta  pena  pecuniária  fatif^ 
feita  com  o  inteiro  pagamento  dos  intereíFados  nella. 

V. 
As  condemnaçoes  pecuniárias ,  que  deixo  eílàbeleci- 
das  ,  paflàráõ  com  os  bens  dos  tranfgreflbres  como  encar- 
go Real  a  feus  herdeiros ,  e  fucceíTores ,  para  fe  executa- 
rem nos  referidos  bens,  fendo  o  crime  deícuberto,  e  a  pe- 
na delle  pedida  até  oefpaço  de  vinte  annos,  contados  à^Ç- 
de  o  tempo,  em  que  for  commettida  a  tranfgreífa5,_ 

Em  tudo  o  que  naõ  encontrar  eíia  Ley  fícaráo  em 
feu  vigor  todos  os  bandos,  ordens ,  e  cautellas  eftabeleci- 
das  peJos  Governadores  das  Minas  contra  os  que  diftrahem 
Diamantes,  enelles  negoceaÕ  ,  furtiva,  eclandeflinamente. 

VIL 

^  Todos  os  Commerciantes  de  fazendas  em'groíIb  ,  e 
por  miúdo,  que  entrarem  nas  Terras  Diamantinas  ^  oú  cin- 
co legoas  ao  redor  delias ,  feraõ  obrigados  a  dar  entrada  na 
Intendência  dos  Diamantes  ,  e  perante  os  CommiíTaríos , 
que  forem  nomeados  para  efte  effeito  ;  declarando  as  fa' 
zendas,  que  levaÕ  ,  e  íua  importância,  e dando  fiança  fe^ 
gura  a  moftrarem  depois  ao  tempo  da  fahida  os  eííeitos , 
em  que  levao  os  produclos ,  do  que  tiverem  introduzido , 
debaixo  dasmefmas  penas  acima  ordenadas. 

YIII.  , 

O  mefmo  feobfervará  debaixo  dasmefmas  petias  a 
relpeito  daspeíFoas,  que  forem  cobrar  dividas  nas  referidas 
Terras  Diamantinas  ,  e  feu  difírido  acima  declarado.  Ea 
eftes  fe  lhes  aífnará  pelos  Intendentes  para  a  cobrança  das 
fúas  dividas  o  termo,  que  lhes  parecer  competente,  para^ 
findo  dle ,  íerem  obrigados  a  fahir  das  referidas  Terras  j  a 
menos  que  naõ  alleguem  ,  e  provem  alguma  juíla  caufa  ^ 
para  lhes  fer  o  termo  prorogado ,  como  parecer  juílo. 
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IX. 

Prohibo  ,  que  nas  mefmas  Terras  /  e  feu  díílricío , 
iFè  permitta  alguma  efpecie  de  faifqueira.  Para  que  porém 
ÍQ  poíFa  occupar  a  gente  ,  que  alli  vive  deíle  trabalho  ,  íe 
lhes  concederão  mais  algumas  lavras  daquellas  que  eftao 
prohibidasj  com  tanto,  que  primeiro  íejao examinadas  pe- 
lo Intendente ,  e  Contratador ,  verificando,  que  neilas  íè 
nao  achaô  Diamantes. 

■X.  — 

Nas  mefmas  terras,  e  feu  diílrido,  fe  naõ  confenti- 
rá  peíToa  alguma ,  que  nao  tenha  neilas  officio,  emprego, 
ou  modo  de  vida ,  que  feja  permanente ,  e  notório  a  to- 
dos >  com  pena,  de  que  fendo  neilas  achados,  pelafegunda 
vez  >  depois  de  haverem  fido  expulfos  pela  primeira ,  com 
termo  que  devem  affinar ,  feraÔ  condemnados  por  dez  ân- 
uos para  Arigolai 

XL 
'•  -  : Todas  âs  logens  de  fazendas  ,  tendas  ,  tavernas , 
c  más  cafas  publicas,  que  fe  acharem  eftabelecidas ,  ou 
vierem  «ftabelecerfe  no  Arrayal  do  Tejuco ,  e  na  diftancia 
da  demarcação  das  Terras  Diamantinas  acima  declarada  , 
feraõ  approvàdas ,  e  legitimadas  (íem  falario  algum)  pela 
Camera  com  o  concuríó  do  Intendente  j  de  forte,  que  as 
peflôas,  que  íè  permittirem  em  femelhantes  cafas  publicas, 
confte  èjue  faõde  bom  viver.  E  achando-íe ,  que  faÕ  de  ou- 
tra qualidade ,  requererá  o  Contratador  a  fua  expulfao  à  fo« 
bredita  Camera ,  e  ao  Intendente ,  aos  quaes  Hey  por  mui- 
to recommendado  o  cuidado ,  que  devem  ter  íòbre  eíla  ma- 
téria. 

XII. 

A  Companhia  deDragoens  deftinada  à  guarnição, 
è  guarda  do  Serro  do  Frio ,  fera  íêmpre  rendida  no  fm  de 
cada  féis  mezes  com  todos  os  feus  Officiaes :  fazendo-os  o 
Governador  fubílituir  por  outros  Officiaes  dos  Governos 
vifmhos ,  que  lhe  parecerem  mais  dignos  da  fua  approvaçao, 
e  coníiançao 
í, .  Seme- 
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XIII.- 

Semelhantemente  feraõ  rendidos  os  Capltaens  do  Má« 
to,  dos  quaes  o  Governador  nomeará ,  à  cuíla  da  minha  Real 
Fazenda,  os  que  juílamente  lhe  parecerem  neceííàrios  pa- 
ra a  competente  guarda  das  Terras  demarcadas. 

XIV. 

Os  Intendentes,  além  de  confervarem  fempre  abertas 
as  devaças  ,  que  lhes  tenho  ordenado  contra  os  contraban- 
diílas  de  Diamantes  ,  vifitaráõ  peílbalmente ,  as  mais  vezes, 
que  lhe  for  poffivel ,  a  Villa  do  Príncipe  ,  e  os  Arrayaes  do 
diílriâo  ,  que  tenho  declarado ,  para  mayor  exame ,  do  que 
fe  paíTar  naquelles  lugares. 

'i3q'->,o>  ;•  XV. 

Kaõ  fó  os  referidos  Intendentes ,  mas  também  todos 
os  Miniftros  dos  Territórios  das  Minas ,  e  dos  portos  do 
Brafii ,  perguntarão  cuidadofamente  nas  ccrreiçCes ,  e  de- 
vaças ,  pelos  defcaminhos  dos  Dií^mantes ,  para  por  elles 
procederem  contra  os  culpados  na  forma  defta  Ley  ••  In- 
quirindo-fe  nas  reíldencias  dos  íobredites  Miniílros  fe  bem 
fízeraÕ  eíla  diligencia :  NaÕ  fendo  admittidos  a  defpacho 
fem  certidão ,  de  que  cumprirão  com  ella :  E  dandoíe-lhes 
em  culpa  qualquer  negligencia  em  que  forem  achados. 

XVI. 

Porque  naÕ  he  da  minha  Real  intenfao  prohlbir  a  en- 
trada dos  Diamantes ,  que  o  Commcrcio  deíle  Reyno  traz 
a  elle  da  índia  Oriental :  e  para  prevenir  todo  oabufo,  que 
da  entrada  dos  mefmos  Diamantes  fe  podia  feguir :  Efta- 
beleço  ,  que  os  fobreditos  Diamantes  venhao  da  mefma  for- 
te ,  que  os  do  Brafil  em  cofre  com  arrecadação:  regiílando- 
fe  cuidadofamente  na  Gafa  da  índia  ,  e  fazendc-fe  nella  af- 
íinar  termos  aos  feus  refpe£livos  donos  de  os  naõ  vende- 
rem nefte  Reyno  ,  e  de  os  mandarem  para  fora  delle  de- 
baixo das  guias ,  que  mando  fe  lhe  paííem  para  eíle  eíiei- 
to.  O  que  tudo  fe  obfervará  debaixo  das  meímas  penas  aci-^ 
ma  ordenadas. 
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XVIÍ. 

o  mefino  determino  a  rerpeito  de  todas  aspefioas, 
^ue  nefte  Reyno  tiverem  ao  tempo  da  publicação  defta 
Ley  Diamantes  brutos  :  Ordenando  ,  que  no  termo  de 
hum  mez ,  continua  ,  e  fucceffivamente  contado  do  dia  da 
mefma  publicação ,  os  venhao  manifeftar  aos  Adminiflra- 
dores  do  Contrato ,  para  fe  lhes  permittir  a  extracção  pa- 
ra fóra  do  Reyno  ,  com  termo  competente ,  debaixo  das 
guias ,  e  feguranças  neceíTarias. 

XVIII. 

Ordeno  outro  fim ,  (^ue  em  nenhum  Tribunal ,  ou 
Auditório  deíle  Reyno ,  e  íiias  Conquiftas ,  fe  tome  co- 
nhecimento deíles  Contratos ;  e  fuás  dependências ,  por- 
que refervo  privativamente  a  Mim  todo  o  conhecimento 
íòbre  efte  negocio ,  como  também  dar  as  providencias ,  que 
me  parecerem  necefíàrias  para  a  boa  adminiftraçaõ  do  Con- 
trato  prefente ,  ao  qual  daraÕ  toda  a  ajuda  ,  e  favor  os 
Officiaes  ,  e  Miniftros  de  Guerra  ,  e  de  Juíliça  ,  tendo  en- 
tendido ,  que  do  contrario  me  darey  por  muito  mal  fervi- 
do. 

Pelo  que  mando  ao  Prefideníe  do  Defembargo  do 
Paço ,  Prefidente  do  Confelho  de  Ultramar ,  ao  Regedor 
daCafa  da  SuppIicaçaÕ ,  Governador  da  Relação ,  e  Cafa 
do  Porto,  ao  Vice-Rey  do  Brafil,  aos  Capitaens  Gene- 
raes,  aos  Governadores  de  todas  as  Conquiílas,  aos  Mi-^ 
niftros  dos  fobreditos  Tribunaes ,  aos  Defembargadores  das 
ditas  Relações ,  e  das  da  Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  e  maÍ3 
peíFoas  deíles  Reynos ,  c  Senhorios ,  cumpraõ  ,  e  guardem 
inteiramente  efte  Alvará  como  nelle  fe  contém ,  fem  em- 
bargo ,  de  que  feu  efíèito  durará  por  mais  de  hum  anno  ,  e 
de  que  naõ  pafle  pela  Chancellaria  ,  nao  obft antes  as  Or- 
denações em  contrario  ,  que  Hey  por  derogadas ,  como  fe 
delias  fízefle  expreíTa  menção ,  íómente  para  o  eílèito  de  que 
o  difpofto  nefte  Alvará  fe  obferve  inteiramente  fem  duvida^ 
nem  contradição  alguma ;  a  cujo  fim  Hey  também  por  de^ 
rogadas  quaefquer  Leys  ^  Ordenações ,  Refoluções ,  e  Or- 
dens 
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dens  fomente  no  que  o  encontrarem.  E  eíle  fe  reeiftará  nos 
livros  do  Delembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  Re- 
lações do  Porto ,  Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  nos  dos  Coníê- 
lhos  de  minha  Fazenda ,  e  do  Ultramar ,  e  o  próprio  íe  lan- 
çará na  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Belém  a  onze  de 
Agoílo  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três. 


R  E  Y. 


SelaJlia!oJoJeph  de  Carvalho  e  Mello. 


ALvará  de  Ley  porgue  V.  Magejiade  ha  por  lem  tO' 
mar  debaixo  da  Sua  KealTrotecçai  o  Contrato  dos 
diamantes  do  Br afil ,  e  fazer  exchijivo  o  Ccimnercio  das 
referidas  Vedras,  na  for  ma ,  que  nelle  fe  declara. 


Para  V.  Mageftade  ver. 
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Francifco  Luiz  da  Cunha  de  Ataíde, 


Foy  publicado  eíle  Alvará  de  Ley  na  Chancellaria 
imór  da  Corte ,  e  Reyno  por  ordem  de  Sua  Mageílade. 
Lisboa;  30  de  Agofto  de  1755. 

Dom  Selaíliao  Maldonado. 


Regíílado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reyno 
no  livro  das  Leys  a  foi.  56.    Lisboa ,  30  de  Agofto  de  1755, 


Kodrigú  Xavier  Alvares  de  Moura, 


António  Jofepk  Galva'ú  o  fe:2. 


Foy  ímprefib  na  Chancellaria  mór  da  Corte ,  e  Reyno, 


